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ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS À PARTICIPAÇÃO DA FUNDACIÓN ESPERANZA NO ÂMBITO DO PROCESSO DE REGISTRO DA SOCIEDADE CIVIL

NAS ATIVIDADES DA OEA


Este documento foi elaborado pelo Escritório do Processo de Cúpulas das Américas e tem por finalidade prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos sobre a organização da sociedade civil Fundación Esperanza.

As informações constantes deste relatório atendem à resolução CP/RES.759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”.  Fazem parte do documento um resumo e uma relação dos diversos elementos e documentos apresentados pela Fundación Esperanza, em cumprimento ao disposto nas mencionadas diretrizes.
1.
Antecedentes


A Fundación Esperanza é uma organização sem fins lucrativos que luta contra o tráfico e a exploração de pessoas.  Foi fundada em 1995 como resultado de um estudo realizado na Holanda por um grupo de mulheres latino-americanas sobre o tráfico e a exploração de pessoas.  A organização, que tem sede em Bogotá, Colômbia, se dedica principalmente a quatro áreas de trabalho:  o tráfico de pessoas, o tráfico de migrantes, o deslocamento forçado e a exploração infantil.  Sua meta é informar tanto o público como os migrantes sobre os riscos do tráfico de pessoas.  Além disso, presta apoio e assistência às vítimas de maus-tratos, com vistas a sua reinserção psicológica, no trabalho e na sociedade.

A missão da Fundación Esperanza é orientar vítimas e possíveis vítimas quanto ao risco e à prevenção do tráfico de pessoas, exploração infantil e violações dos direitos relacionados com a mobilidade humana, bem como quanto ao atendimento a essas vítimas.  A Fundación Esperanza acompanha o cumprimento do “Protocolo para Prevenir, Reprimir e Punir o Tráfico de Pessoas, Especialmente Mulheres e Crianças”, que complementa a Convenção das Nações Unidas contra o Crime Organizado Transnacional.


Em 2001, a Fundación Esperanza assinou convênio com o Ministério da Justiça da Colômbia para prevenir e investigar o tráfico de pessoas nesse país, bem como para assistir suas vítimas. Também executa projetos com a Embaixada da Holanda na Colômbia, como o “Projeto ESPERANÇA de um Retorno Seguro”, que procura mecanismos de reinserção social e trabalhista para as vítimas do tráfico de mulheres que regressam à Colômbia.  A Fundación Esperanza trabalha ainda com organizações não-governamentais como a Organização Holandesa para a Cooperação Internacional (NOVIB), a Mãos Unidas e a Terra dos Homens, entre outras.  Participou da Conferência Hemisférica sobre Migração e Tráfico de Pessoas, realizada no Chile em 2002, organizada pela Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL) e a Organização Internacional para as Migrações (OIM); também colaborou com a América–Espanha Solidariedade e Cooperação (AESCO) numa comunicação no decorrer do evento “Movimentos migratórios na Colômbia”, em março de 2003.  Atualmente, desenvolve com a NOVIB um projeto de sensibilização e prevenção quanto ao tráfico de mulheres na Colômbia, além da acolhida e reinserção de suas vítimas, tentando conscientizar sobre o tráfico da mulher e assessorar suas vítimas.

A Fundación Esperanza recebe financiamento principalmente do Governo da Holanda, do Fundo das Nações Unidas para o Desenvolvimento da Mulher (UNIFEM) e da Prefeitura de Madri. Também recebe recursos de organizações internacionais como a NOVIB, a Terra dos Homens e a Companheiros das Américas.


A Fundación Esperanza apresentou sua solicitação de registro à OEA em 30 de agosto de 2004.
2.
Nome, endereço e data de constituição da organização

Nome:



Fundación Esperanza por un Retorno Seguro
Endereço:


Fundación Esperanza





Apartado Aéreo 075174 Zona Postal 2




Bogotá, Colombia

Telefone:


57 1 212 37 10

Fax:



57 1 545 49 11

Página na Web:


http://www.fundacionesperanza.org.co
Correio eletrônico:

información@fundacionesperanza.org.co
Diretora:


Victoria Eugenia Giraldo Villa

Data de constituição:

1995

3.
Área de atuação principal e sua relação com as atividades da OEA


A Fundación Esperanza tem por objetivo principal a defesa dos direitos humanos dos migrantes, especialmente dos cidadãos colombianos no exterior.  A Fundación Esperanza colabora na prevenção da exploração e tráfico ilegal de pessoas.  Para o cumprimento dessas metas a Fundación Esperanza poderá cooperar nas seguintes atividades:

· Acompanhamento da “Convenção Interamericana sobre Tráfico Internacional de Menores”, assinada no México, D.F., em 1994.
· Divulgação e promoção do acompanhamento da “Convenção Americana sobre os Direitos Humanos”, assinada em San José, Costa Rica, em 1969.
· Assistência ao “Projeto sobre o Tráfico de Pessoas, Especialmente Mulheres, Adolescentes e Crianças para todo Tipo de Exploração”, da CIM e da Organização Internacional para as Migrações (OIM), mediante prestação de informações e apresentação de idéias sobre proteção às pessoas afetadas.
· Promoção dos direitos da mulher garantidos na “Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher”, assinada em Belém do Pará, Brasil, em 1994.

· Apoio ao acompanhamento da “Convenção Interamericana sobre o Desaparecimento Forçado de Pessoas”, assinada em Belém do Pará, Brasil, em 1994.
· Cooperação com os estudos e esforços da Comissão Interamericana de Mulheres (CIM), destinados a prevenir o tráfico e a exploração de mulheres.
· Divulgação de experiências sobre a problemática do tráfico de pessoas e a exploração de mulheres e crianças por meio do rádio, da televisão, da imprensa e dos espaços comunitários.

· Colaboração na prevenção dos maus-tratos, da exploração e do tráfico de pessoas mediante a prestação de informações à população vulnerável sobre os riscos e perigos da migração ilegal.

· Prestação de informações sobre leis, direitos e conselhos para prevenir a exploração de nacionais colombianos que tenham saído de seu país.
· Atendimento e ajuda às vítimas de exploração por meio de vários programas.
· Colaboração com organizações internacionais no sentido de coordenar seus esforços e proteger os direitos dos migrantes.

· Intercâmbio de informações e experiências com outras organizações internacionais no âmbito do tráfico de pessoas e dos riscos enfrentados pelos migrantes.
· Proposição de novos mecanismos de proteção dos direitos humanos e colaboração no fortalecimento do atual sistema interamericano.

· Apresentação de informações à Comissão Jurídica Interamericana como contribuição para a realização de diagnósticos de sistemas jurídicos interamericanos.

4.
Contribuições da OSC que poderão ser de interesse da OEA


A Fundación Esperanza considera que sua participação nas atividades da OEA poderá contribuir para a divulgação das experiências por que passam os migrantes e para a redução do número de casos de maus-tratos. A organização poderá colaborar nas seguintes atividades:

· Publicação de materiais educativos como o manual “Naufrágio de Sonhos” e a cartilha interativa “Quer viajar comigo?” para informação à população sobre o tráfico de pessoas. A Fundación Esperanza também publica “MÁS-CARAS”, revista sobre o tráfico de mulheres e a prostituição.  Também produziu vários materiais audiovisuais, tais como os vídeos “Sempre há uma esperança” e “Me venderam”, com o propósito de informar o público sobre a gravidade do tráfico e da exploração de pessoas.

· Realização de estudos e pesquisas para a compilação de dados de casos de tráfico de pessoas e percepção dos fatores sociais, psicológicos, econômicos e culturais que levam a ele.
· Organização de workshops de sensibilização para grupos vulneráveis a fim de prevenir o tráfico de pessoas e capacitar os funcionários públicos sobre seus riscos, a fim de que possam divulgar essa informação.
· Orientação individual com vistas à avaliação do risco de pessoas com intenção de migrar e entrega de recomendações específicas e informações sobre organizações que oferecem ajuda em seu destino.
5.
Áreas de atuação da OEA às quais a OSC poderia prestar apoio


A Fundación Esperanza se propõe colaborar com a OEA nos programas específicos que procuram o fortalecimento e a defesa dos direitos humanos dos migrantes, especialmente mulheres e crianças.  A organização poderá apoiar o trabalho da OEA nas seguintes áreas:
· Divulgação de informações em conferências, seminários e reuniões realizados no âmbito da Comissão Interamericana de Direitos Humanos e da Comissão Interamericana de Mulheres (CIM).
· Promoção da proteção dos direitos humanos mediante o apoio à Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) e à Corte Interamericana de Direitos Humanos e o acompanhamento de suas atividades.
· Apoio à Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP) do Conselho Permanente nas áreas de direitos humanos, administração da justiça e direito internacional, mediante relatórios e pesquisas.

· Incentivo aos esforços do Instituto Interamericano da Criança (IIN) destinados a proteger a criança da exploração e do deslocamento.
· Prestação de informações ao Instituto Interamericano da Criança (IIN) sobre casos de venda de crianças e prostituição e pornografia infantis, participação de crianças nos conflitos armados e outros casos de abuso e maus-tratos infantis.
· Apoio à Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos do Conselho Permanente em seu empenho por instituir o Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes.
· Prestação de cooperação, informações e provas ao Tribunal Penal Internacional (CPI) para que sejam processados os indivíduos que participam do tráfico de pessoas.
6.
Documentos apresentados pela OSC
· Carta dirigida ao Secretário-Geral da OEA, datada de 30 de agosto de 2004

· Nome oficial, endereço e data de constituição 

· Ato constitutivo e estatutos oficiais
· Relatório Anual de 2003

· Declaração de missão, concepção e valores institucionais

· Demonstrativos financeiros referentes a 2003 (Auditor: José Virgilio Barrera Delgadillo, Revisor Fiscal da Fundación Esperanza)
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